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Apesar de estar operan-
do com 50% de ociosidade 
desde que perdeu as gordas 
contas do governo federal, 
o setor de indústrias gráfi-
cas de Brasília se prepara 
para fazer investimentos 
da ordem de US$ 40 mi-
lhões ao longo dos próxi-
mos quatro anos. Só em 
1991 estão previstos apor-
tes de US$ 10 milhões na 
modernização do parque 
gráfico da capital federal. 

"A indústria gráfica é ex-
tremamente ágil, reque-
rendo uma atualização 
constante do equipamento, 
que em sua maioria é im-
portado", diz Lourival No-
vaes Dantes, vice-
presidente da Federação  

das Indústrias de Brasília 
(Fibra) e proprietário da 
Gráfica Ipiranga. 

Atualmente ocupando a 
quarta posição no ranking 
nacional, o parque gráfico 
de Brasília cresceu muito 
nos últimos vinte anos —
em 1988 existiam seis gráfi-
cas na cidade; hoje, o nú-
mero chega a 230 —, basea-
do principal ente nas en-
comendas governamen-
tais. Com  a redução drásti-
cas dessas encomendas, 
principalmente a partir de 
1990 o setor passou a tra-
balhar com ociosidade 
muito grande, o que provo-
cou a saída de empresas, 
como a Gráfica Brasiliana, 
a maior do Distrito Fede-
ral, que desde o início do 
ano está funcionando em 
São Paulo. 
Segundo o vice-

presidente da Fibra, a solu-
ção para o setor "está na 
especialização, o que de-
manda investimentos". 
Nesse sentido, os empresá-
rios gráficos estão fazendo 
estudos para a implanta-
ção de um pólo editorial, 
em convênio com as secre-
tarias estaduais de Cultura 
e de Indústria e Comércio e 
com a Universidade de 
Brasília (UnB), dentro do 
qual seriam criadas condi-
ções para concentrar em 
um só local toda a produ-
ção de livros. 

"Cada um está achando o 
seu caminho", acredita o 
dono da Gráfica Ipiranga, 
que acaba de ganhar a con-
corrência para fornecer a 
nove estados cerca de 150 
milhões de volantes da Lo-
to e da Sena ao mês. 

Com ele concorda o pre-
sidente do Sindicato das In-
dústrias Gráficas de Brasí-
lia, Antônio Carlos Navar-
ro, para quem o setor vem 
se ajustando à nova reali-
dade há anos, principal-
mente pela diversificação 
de clientes em outras uni-
dades da Federação. "Ho-
je, os grandes trabalhos 
são feitos fora de Brasília", 
diz Navarro. 

Instalada há 21 anos em 
Brasília, a Linha Gráfica 
Editora — empresa de mé-
dio porte em termos nacio-
nais, mas uma das maiores 
de Brasília — é uma das 
empresas que há oito anos 
vêm investindo para se 
adaptar à nova realidade, 
deixando de ter como prin-
cipal cliente de sua cartei-
ra o governo federal. Atual-
mente, 80% de suas enco-
mendas vêm de empresas 
de outros estados e da ini-
ciativa privada. 

Até dezembro, a Linha 
Gráfica pretende se reloca-
lizar em uma área de 3 mil 
metros quadrados. As no-
vas instalações exigiram 
investimentos de Cr; 500 
milhões. Para os próximos 
cinco anos, Antônio Carlos 
Navarro, dono da gráfica, 
prevê gastos de mais de 
US$ 3,5 milhões na aquisi-
ção de equipamentos de úl-
tima geração. 


